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ESTADO 00 PARÁ 

SECRETARIA 
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DIVISÃO DE ORDEf FOLiTICA E SOCIAL 

D~LEGACIA DE ORDThC SOCIAL 

TERMO DE DECLARAÇÕES 

CI RG nº 973,,937 SSP/Pr. 

Primeiro ( lº ) dias do mês de 

que presta 

na forma abaixo 

o senhor: 

julho do 

ano de mil novecentos e 

do do Pará., 

noven,:;a e trê s nesta cidade de Belém, Est~ 

onde se acho presente 

Delegado, comiqo 

e no cartório da Delegacia de Ordem Social. 

Bel. IIDER MAURO CAIIDOSO BARRA 

Á-varo C. da Costa 

respectivo 

Escrivão de Policia 

compareceu a t e st em.u.r.Jia: A,, Jº C~ , braR i leiro 1 r.:.at-u.ral de Anapolis 1 

SE., "es,._uitado, la vra do r, nasc i do em 11/10/1922, filho de L. da C., 

e de J., e,, e., residente na Rodovia Augusto Montenegro, Km. 10, F~ 
, /''~ 

·,aação IBIF .AM, nesta Cidade, alfabetizado; o qual esta zendo assisti 

do pelo EXIDo. Sr. Promotor de JUBtiça da Capital, Dr. SÉRGIO TIBÚR-

CIO DOS SAN·:ros SILVA, devidamente desig:nado pela .t>roéuradoria Ge -

ral de Justiça; o qual depois de compromissado na forma da lei, as 

pergüiltas àa autor idade, respondeu: QUE, neste momento o declarante 

toma conhecimento àe Inq. Policial que apura crimes de homicídios , 

em que f oram vítimas algun~ menores residentes na Ci dade de Alta.mi-

ra, entre os qu2is o de nome J.AENES DA SILVA PESSOA, CLEBESON FER-

REIRA CALDAS e Outros, inclusi ve com \emasculação de ci .... ados menores ~ 

e perguntado o que sabe informar a .respeito de tais fat 0s, Respon -

deu: QUE, o declarante reside há cerca de seis q_uil ometros da cida-

de de Altam. ira, onde possui v.ma pequena Chácara, e que realm ente te 
. , 

con_hecimento das mortes de menores naquela Cidade, pois e voz corre 

te naqv~la Ci-ade, e esclarece que a {Lnica coisa que pode informar ' 

e que acredita possa tar vinculação com esses fatos, ée uma qui 

ta - feira do mês de Outubro/1992, não sabendo recordar - se o dia, mas 

que no sábado seguinte foi a eleição para Prefeito Municipal, o de-

- continua 
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continuaçao ao depo11I12nto de Ao rr. bo Flso 

o declarante vinha na Rodovia Transam.azônica, empurrando seu 

carrinho de mão, com suas frutas, de sua Chácara, para sere m reven-

didas na Cidade de Alta.mira, e no caminho, em determinado ponto, o 

declarante deparou, por volta da s 11:30 a 12 :00 horas, c om uma pe~ 

soa que vinha sr in do do to, passando entre o ar ame, com uma bici-
• . 

cl ~ ~ e nas m~ ia um su.j_g de sa ngue e um saco E._lásti s_p 

com al uma coisa ro embrulhad _., de pequeno volume. QUE, o decla 

rante ficou assustado com o que estava vendo, mas o mai or espanto te 

ve a pessoa que o viu, pois desviou o caminho, atravessando para o 

outro lado da estrada e passou a bater com o facão em algu .ns galhos, 

o que causou mais estranheza ao declarante, dando a entender de que 

o mesmo estava disfarçando, mesmo assim o declarante seguiu su.a via -

gem, inclusive preocupado com o que viu, pois temia, i nclusiv e, sua 

pessoa. QUE, quando passara cerca de hwn. ou ilometro do local ond e 
.,_. 
líl 

nha y~s_iQ~ uela pes soa , o_decla r ante__geparou novamente com out ~a 

p~ , que se encontra )!a....J3e gur an do um cavalo, na beir a da estra _g_a_e 

sabe que esta pessoa chama-se .AlVl.AILTON, filho do "seu AlJADEU", pois -- ---- -
o conhece, inclusive, foi o que veio a tranquilizar o declarante, ha 

ja visto ter avistado uma pessoa conhecida, que pudesse até socorrer 

de a~guma situação, foi então que o declara.~te continuou sua viag em, 

chegando até a cidade, onde passou a vender suas fr uta s. QUE, na oca 

sião em qu e encontra va-s e vendendo as frutas, ouviu comentários do 

desaparecimento de uma criança naquele dia, e que era fil ho do Sr. 

JUAREZ, po~ sinal muito conhe c ido do decD.arante. QU~, te r minada a 

venda o declarante reto r nou para sua Chácara, e no dia seg .inte, sex 

t a-feira, chegou em sua Chácara o Cabo DMLMIRO e dois Soldados, per-

tencentes ao Exército, os quais indagaram ao declarante se o mesmo ' 

tinha visto alguma coisa, como que ur\ubús nas redondezas ou qualqu er 

outra coisa relacio nada ao àesa:arecimento da criança, foi que o de 

clarante beio atinar pelo fe,to que vira no dia anterior e disse 

Cabo DEllv.IIRO, que sobre o desaparec i mento da criança não sabia 

ao 

de 

nada, mas lembra o fato ocorrido no àia anter ior, muito importante , 

e q_ue naquele momento até, acredita, que possa ajudar em muito, qlJ.al 

seja, o acima mencionadoº QUE, naquele momento o Cabo DEU/II RO então ' 

convidou o de clarante para subir em sua motocicleta, e levá-lo até ' 

ao local onde vira a pessoa acima saindo do mato, e cortando os ga-

- continua -
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os galhos, o q_ue realmente fez, e no local o Cabo DED.vIIHO confe-

riu que realmente a pessoa l'.i.avia gortado galJ1os, c ·,mo também o de-

clarante mostrou-lhe o rum.o que a pessoa havia ·saido, 
, 

e apos isso,re 

tornou para suz chácara. QLL, já no dia seguinte, sábado, dia 

ção, o declarante veio tomar conhecimento que fora encontrada a cri 

ça 1 inclusive pelo Advogado Dr. AI?.NALDO, tio de .AltAILTON, e que in-

clusive a cri&LÇa fora encontrada morta no mesmo local de onde o dec a 

rante avistou a pessoa na quinta - feir~, saindo com o facão. QU'E, per 

gu.ntado ao declarante se conhece de nome ou de vista a pessoa que na 

quela quinta-feira, vinha saindo de mato, com a bicicleta, o facão e 

sangu.entado e um saquinho plástico nas mãos? Respondeu que nao sabe 

o nome da pessoa, mas sabe com certeza absoluta que é um médico da 

cidade de Alta.mira, e que se o ~ê novamente, pessoalmente ou através 
.--:.::.:::::::.=~ 

de fotografias ou outro meio, poderá reconhecê-lo. E nada mais haven 

do a tratar, mandou a autoridade encerrar o presente Ter.mo, que, de 

pois de lido e achado confor me, assina com o decl · com o Dr., 

:Promotor de Justiça que a tudo assistiu. Eu, 

vão q"c; datilografei.//// / /////111//I /I / Í Ili// t 

ri AUTORIDADE 

PROMOTOR E JUS'11IÇA. 

\ 


